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NOTA DO EDITOR
É com satisfação que apresentamos a pri-
meira edição do nosso Boletim Informativo, 
destacando as últimas iniciativas e eventos 
significativos dos nossos projectos.

Este boletim abrange uma variedade de 
temas, desde treinamentos agrícolas até 
projetos educacionais inclusivos e a visita 
importante de representantes dos nossos 
parceiros. Nosso objectivo é proporcionar 

uma visão abrangente das actividades em 
andamento, evidenciando o impacto positi-
vo que essas iniciativas têm nas comunida-
des que servimos.

Agradecemos a sua leitura contínua e apoio 
às nossas diversas iniciativas. Juntos, con-
tinuamos a promover o desenvolvimento 
sustentável e a melhoria da qualidade de 
vida para todos.
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Treinamento 
em controle 
fitossanitário
O projecto Clube de Produtores de Cabo Delgado 

(RCD) financiado pela ENI está a introduzir soluções 
inovadoras para impulsionar a produtividade dos 

agricultores de pequena escala, em Cabo Delgado. Recente-
mente, realizou uma sessão de treinamento com os Instruto-
res de Produção e membros dos clubes dos produtores sobre 
métodos de produção orgânica, facilitado por um especialista 
em controle fitossanitário e produção de biofertilizantes.

O treinamento abordou uma variedade de questões relacio-
nadas com a produção agrícola, com destaque para a iden-
tificação de previsões de doenças comuns, métodos de pre-
venção e controle, práticas de maneio integral das plantas e 
técnicas de monitoramento das plantas.

Estes conhecimentos vão ser replicados em cerca de 1,800 
agricultores, dentre os quais os deslocados internos e as co-
munidades acolhedoras, como o objectivo de melhor a sua 
segurança alimentar.

No final do treinamento espera-se que os Instrutores de Pro-
dução tenham adquirido conhecimentos das técnicas de fa-
bricação de pesticidas e fertilizantes e, estarem aptos para 
instruírem os membros dos clubes sobre a produção susten-
tável, promovendo práticas que minimizem impactos ambien-
tais e à saúde humana.

Treinamento 
em uso e 
Manutenção 
de sistema 
de irrigação

O mesmo projecto distri-
buiu 36 sistemas de ir-
rigação compostos por 

bombas, painéis solares e man-
gueiras a igual número de clubes 
de produtores e, para garantir o 
uso sustentável e longevidade 
deste equipamento realizou um 
treinamento integrando 80 mem-
bros de comité de gestão dos clu-
bes.

No treinamento os membros do 
comité de gestão aprenderam 
desde a montagem, utilização 
e manutenção preventiva e cor-
retiva das bombas, bem como a 
seleção de culturas ideais para 
o sistema de irrigação por gravi-
dade, garantindo deste modo a 
produção de hortícolas durante o 
ano todo.
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ISET-One World e UP- 
Maputo lançam projecto de 
Educação Inclusiva- TIPOTE

Foi lançado em Maputo, no dia 
16 de Fevereiro, o projecto de 
Educação Inclusiva denominado 

TIPOTE (Towards Inclusive and Practi-
ce-Oriented Teacher Education). A ini-
ciativa é financiada pelo Ministério das 
Relações Exteriores da Finlândia em 
cerca de 800 mil euros.

TIPOTE, visa essencialmente formar e 
aprimorar as competências dos profes-
sores que posteriormente vão trabalhar 
com pessoas com necessidades educa-
tivas especiais.

Jorge Ferrão, reitor da UP-Maputo, ex-
plicou na ocasião sobre a necessidade 
e treinar os professores para ensinar as 
pessoas com necessidades educativas 
especiais.

Segundo Ferrão, ensinar quem é defi-
ciente visual é difícil, para quem é surdo 
é mais complexo ainda, por isso da ne-
cessidade de se buscar experiências de 
parceiros, como é o caso das universi-
dades finlandesas que trabalham nesta 
condição há bastante tempo.

Hanna Laitinen, Universidade de Ciências Aplicadas JAMK
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“SE NÓS JÁ TEMOS 
DIFICULDADES DE CONSEGUIR 

FORMAR ESTUDANTES EM 
CONDIÇÕES NORMAIS, 
SIGNIFICA QUE É DUAS 

VEZES MAIS DIFÍCIL E MAIS 
COMPLICADO FORMAR 

ESTUDANTES COM ALGUMA 
NECESSIDADE EDUCATIVA 

ESPECIAL”

“Se nós já temos dificuldades de 
conseguir formar estudantes em 
condições normais, significa que 
é duas vezes mais difícil e mais 
complicado formar estudantes 
com alguma necessidade edu-
cativa especial”, explicou Jorge 
Ferrão.

A docente do ISET-One World, 
Vánia Muholove, disse que o pro-
jecto permitirá a interacção e par-
tilha de experiências com outros 
países.

“Está ser uma experiência muito 
boa, esperamos ter informações 
sobre como lidar, incluir alunos 
com necessidades educativas es-
peciais”, afirmou.

Alberto Zita, Director do ISET - One World
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O projecto de Emponderamento 
das mulheres e raparigas, uma 
iniciativa da Commonwealth 

Of Learning, está em curso desde Se-
tembro do ano passado nos distritos 
de Marracuene e Manhiça abrangen-
do a 9 mil raparigas e mulheres dos 14 
aos 55 anos. No distrito da Manhiça, 
na localidade de Palmeira, há cerca de 
100 quilómetros da cidade de Maputo, 
mulheres e raparigas de diferentes fai-
xas etárias participam activamente das 
sessões que abordam questões rele-
vantes para as suas próprias vidas.

Os depoimentos recolhidos no projec-
to evidenciam o impacto positivo que 
as sessões estão a causar na vida das 
mulheres daquela comunidade, no en-
tanto que o número dos participantes 
está cada vez a aumentar.

MULHERES E RAPARIGAS PARTICIPAM 
NAS SESSÕES DO PROJECTO DE 
EMPODERAMENTO 
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“Nós as raparigas da localidade de Palmeiras já 
quebramos tabus e enfrentamos questões antes 
delicadas relacionadas à sexualidade. O Clube de 
Raparigas habilitou-nos a falar abertamente com as 
pessoas mais velhas sobre assuntos relacionados 
com os casamentos prematuros e gravidezes pre-
coces. Estamos cada vez mais confiantes em tomar 
conta da nossa própria vida e não cometer os mes-
mos erros que as nossas irmãs mais velhas comete-
ram por falta de informação”. 

Isaura António, residente em Palmeira, na comunida-
de de Nwamatibjana, tem 22 anos, chegou ao gru-
po depois de ter participado numa reunião na nossa 
comunidade onde pediam as raparigas e mulheres 
para fazerem parte do grupo. Aprendi várias coisas 
que não sabia e outras que sabia superficialmente.

“Aqui falamos de planeamento familiar, gravidezes 
precoces e casamentos prematuros que são os pro-
blemas que assolam muito a rapariga na nossa co-
munidade, falamos do HIV/SIDA que é uma doença 
que desprezamos porque hoje em dia fala-se que é 
como uma outra qualquer doença, mas na verdade 
é um problema bastante séria para nós as rapari-
gas”.

EMPODERAMOS RAPARIGAS E 
MULHERES ATRAVÉS DA PARTILHA 
NOVAS EXPERIÊNCIAS

Delfina Teresa, uma Treinadora Co-
munitária dedicada, lidera o projecto 
de Empoderamento da Rapariga na 
localidade de Palmeira, no distrito da 
Manhiça. É uma mulher optimista nas 
transformações que o seu activismo 
está a causar na vida das raparigas e 
mulheres na comunidade de Nwaman-
tibjane. No âmago do seu trabalho, 
Delfina e outros voluntários organi-
zam clubes de raparigas que acolhem 
mulheres de diferentes faixas etárias, 
oferecendo um espaço seguro de par-
tilha de experiências que vão além do 
quotidiano da comunidade.

“Desde o inicio do projecto tenho 
partilhado novas experiências com 
mulheres e raparigas vulneráveis en-
tre os 14 aos 55 anos de idade. Nas 
nossas sessões abordamos questões 
cruciais na própria comunidade, como 
a violência doméstica, Violência Ba-
seada no Género, sexo e sexualidade 
e direitos humanos”, partilha Delfina. 

Para garantir que ninguém fique ex-
cluído, o projecto também inclui o clu-
be de rapazes, que se reúne quando 
as questões tratadas são pertinentes 
a ambos os géneros, promovendo a 
inclusão e a partilha de aprendizados 
para todos. “As nossas mensagens já 
estão a gerar transformações palpá-
veis. Os casos de violência doméstica 
e patrimonial diminuíram, à medida 
que os perpetradores fazem parte das 
nossas sessões. Ainda existem que 
demonstram a necessidade contínuas 
de alcance e sensibilização a todos 
os membros da comunidade”, ressalta 
Delfina.

“QUEBRANDO TABUS E 
EMPODERANDO VIDAS: VOZES 
FORTES DE PALMEIRA”
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O projecto Clube de Produ-
tores de Cabo Delgado  
(USAID/RCD) financiado 

pela USAID, recebeu, no passado 
dia 15 de Fevereiro, na cidade de 
Pemba, a visita da Sra. Sarah Crites, 
diretora do departamento de edu-
cação e governação na USAID, na 
qual inteirou-se sobre o estágio do 
projecto, em particular às activida-
des ligadas ao empoderamento e 
engajamento juvenil, nas compo-
nentes 2 e 3. 

Durante a visita, a representante 
da USAID teve acesso aos dados 
gerais do projecto através de uma 
apresentação efectuada pela Ges-
tora do projecto, Esmeralda Cas-
samobai, onde ficou a saber dos 
resultados alcançados até a data. 
Igualmente colheu depoimentos 
dos beneficiários, para além de ter 
visitado alguns negócios dos jovens 
empreendedores que começaram 
os seus negócios após receberem 
kits do projecto em Paquitequete.

Na sua recepção, estiveram pre-
sentes 18 jovens do Acelerador Ju-
venil, dos quais alguns formados 
em habilidades para a vida, cursos 
vocacionais, bolseiros da EPF, ace-
lerador Juvenil e jovens empreen-
dedores.

DIRECTORA DO DEPARTAMENTO 
DE EDUCAÇÃO E GOVERNAÇÃO 
DA USAID VISITA AO PROJECTO 
USAID/RCD
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O Embaixador da União 
Europeia, Antonino 
Maggiore, visitou re-

centemente a Escola de Pro-
fessores do Futuro de Chimoio 
(EPF-Chimoio) no âmbito do 
projecto “Melhoria da Educação 
Inclusiva – (MEI)”. Acompanha-
do pela embaixadora da Finlân-
dia, Anna-Kaisa Heikkinen, pela 
embaixadora da Suécia, Met-
te Sunnergren e pela Ministra 
Conselheira da Embaixada de 
Portugal, Rita Araújo, tiveram a 
oportunidade de se inteirar mais 
sobre o andamento do projecto 
e do funcionamento da EPF-Chi-
moio.

O projecto MEI, financiado pela 
União Europeia, pretende con-

EMBAIXADOR DA UNIÃO EUROPEIA VISITA 
PROJETO DE MELHORIA DA EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA EM MANICA - MEI

tribuir para a proteção e promo-
ção dos direitos das crianças, 
dos jovens e das pessoas com 
deficiência, incluindo mulheres 
e raparigas com deficiência 
através de um melhor acesso 
ao ensino básico inclusivo e de 
qualidade, bem como da edu-
cação e alfabetização inclusiva 
de adultos, com ênfase nas mu-
lheres e homens com deficiên-
cia.

Como objectivo final, almeja 
contribuir para a redução das 
disparidades educacionais em 
Moçambique, particularmente 
nos distritos selecionados nas 
províncias de Manica e Sofala.

Esta acção abrange 427 for-
mandos das EPFs Nhamatan-

da e Chimoio que beneficiam 
de novos conhecimentos sobre 
educação inclusiva. Para apoiar 
os professores das escolas pri-
márias em redor, as EPFs esta-
beleceram dois Centros de Re-
cursos para Educação Inclusiva, 
também para trabalharem com 
adultos que têm dificuldades de 
aprendizagem nas comunida-
des.

Ao longo de vários anos, a 
ADPP e a União Europeia têm 
colaborado estreitamente na 
implementação de diversos pro-
jetos de desenvolvimento. Essa 
parceria tem sido fundamental 
para impulsionar o progresso e 
melhorar as condições de vida 
em várias comunidades.
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No decurso da reunião de parti-
lha de resultados da implemen-
tação do projeto Local TB Res-

ponse, o Diretor Provincial de Saúde, 
Alex Bertil, fez uma avaliação positiva 
do desempenho do projeto ao longo 
de quatro anos de actividades em oito 
distritos da província de Tete. O projeto 
é financiado pela USAID e insere-se no 
âmbito do Programa Nacional de Com-
bate à Tuberculose (PNCT), o projecto 
abrange 4 províncias e 52 distritos, dos 

DIRECTOR PROVINCIAL 
DE SAÚDE DE TETE AVALIA 
POSITIVAMENTE O 
DESEMPENHO DO PROJECTO 
LOCAL TB RESPONSE

quais 6 distritos em Tete, nomeadamen-
te: Màgoé, Angónia, Macanga, Moatize, 
Maravia, Tsangano e Mutarara.

A reunião, que contou com a presença 
dos representantes do PNCT e membros 
do projeto a nível provincial e central, foi 
uma oportunidade para avaliar as prin-
cipais intervenções, lições aprendidas, 
desafios e resultados gerais do projeto 
na província. Igualmente, foram discu-
tidas as estratégias prioritárias para o 
quinto e último ano de implementação 
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do projeto.

Durante as discussões, Alex Bertil ex-
pressou sua satisfação com os resulta-
dos alcançados em todos os distritos 
abrangidos pelo projeto ao longo dos 
quatro anos de actividades. Ele enco-
rajou os membros do projeto e todos 
os envolvidos a continuarem trabalhar 
para cumprir as metas estabelecidas 
para o quinto ano de implementação.

“O sucesso do projeto Local TB Res-
ponse é um testemunho do compro-
misso e da dedicação das equipes en-
volvidas, tanto a nível provincial quanto 
central, em combater a tuberculose e 
melhorar a saúde da população de 
Tete. Com o apoio contínuo e a cola-
boração de todos os parceiros, é pos-
sível alcançar ainda mais progresso na 
prevenção e tratamento dessa doença 
devastadora.”

O comprometimento demonstrado na 
reunião reflete o empenho em garan-
tir que as comunidades tenham acesso 
aos serviços de saúde necessários e 
que os esforços de combate à tuber-
culose sejam sustentáveis e eficazes a 
longo prazo.

Como comunidade, devemos conti-
nuar a apoiar iniciativas como o projeto 
Local TB Response e trabalhar juntos 
para alcançar um futuro onde a tuber-
culose seja uma doença controlada e, 
erradicada.

Este é apenas um passo em nossa jor-
nada contínua em direção a sistemas 
de saúde mais robustos e comunida-
des mais saudáveis em Tete e além.
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ADMINISTRADOR DE CAHORA BASSA 
VISITA AO CENTRO DE MANUSEAMENTO 
DO PEIXE

O Administrador do distrito de 
Cahora Bassa, Carlos Ma-
timbe, realizou uma visita ao 

Centro de Manuseamento de Nhaban-
do, uma infraestrutura construída pela 
ADPP no âmbito do Programa ECO-
FISH, projeto Clube de Pescadores, fi-
nanciado pela União Europeia. Durante 
a visita, o administrador enfatizou a im-
portância de os beneficiários cuidarem 
da  infraestrutura. 

Este centro está equipado com câma-
ras frigoríficas com capacidade de con-
gelamento de mais de 4 toneladas de 
pescado. 


